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O doutorAñonsom

VIZEÚ

Escrevem-uos novamente de

Vizeu relatando toda a indigna-

ção que vae alli, entre o elemen-

to liberal, contra o sr. Alfonso

Costa. Devemos dizer, antes de

mais nada, que u. questio nio tem

para nós nenhum caracter pes-

soal. Ha u'o partido regenerador

de Vizeu pessoas que muito apre-

ciamos pelas suas qualidades Per

soaes. E entre ella¡ contaêse o

proprio chefe do partido, o sr.

conselheiro José Victorino de

Sousa e Albuquerque. Mas a vers

dude é que, d'envolta com esses

cavalheiros, figuram no partido

regenerador d'aquella terra, co-

mo em todos os partidos e em

todas as terras, afinal, verdadei-

ros salafrarios. !Mas a verdade 6

que os homens de bem não teem

tido coragem para se limpar-em

d'esses malandretes. Mas a ver-

dade 6 que existindo elles em to-

das as terras nunca U" vítnUn mail

retiutos do que em Vizeu. E, em

todos os casos, sejam os banda-

llhetes os mesmos em toda a pur-

te,--e em Viseu ha um de um

concelho bem visinlio do co'nce›

lho de Aveiro que, na verdade,

(justiça acima de tudo) deixa bem

provado que ,nem sempre os de

lá são os peoresws, em todos os

casos, por uma série de coinci-

dencias e de circumstancias es-

peciaes, sejam ou não sejam os

bandoleiritos de Vizeu os de peor

raça, certoéque nunca em Portu-

gal se cammettersm os attentados

eleitoraes que u'aquelle concelho

se teem commettido. E 0 dever

de todos os homens de principios

é protestar vivamente contra es~

ses sttentados, partam elles d'on-
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dia do segundo.

   

 

  

                    

    

   

               

gressistas ou republicanos. Nem

sequer, n'este momento, sabemos,

precisamente, quem eiles são.

la turba-multa que amaehucaram,

troçarmn, espesinharam o direito

de voto, que é o mais respeitava]

e sagrado nos povos civilisados

e livres. ' ' - _

Pendo, pois, nomes_ de parte,

achamos justissima toda a indi-

gnação do elemento liberal de

Viseu contra o sr. Affonso Costa,

e a ella, como em todos os_casos

identicos, nos associamos. Além

de toda a bandalheira que abun-

da _em Vizeu, além da falta de

escrupulos que caracterisa muitos

_dos elementos da pólitica local,

accresce a circumstanciade estar;

alli triumphaute, de lim-ni _A '

elemento reaccionario.

políticos portugueses; “1'

é em Vizeu e no ”Fu '

o elemento reacmõn ~1 .

mamente progredido nr

Funchal sshemo-lo por o».

ouvido dizer. 'Mas de 'Viseu '

mo-lo de scienciu propria; "u c

vimos a canalha clerica'línisgsfiii

solente. E nunca vimos cynismo

superior ao de certos figurões,

que, tendo passado s. vida a gri-

tar contra o clericalismo, alli pa-

ctuaram com elle, ultimamente,

d'uma maneira vergonhosa. Cy-

nismo egual temos visto. Suferior,

ainda o nlo vimos. _

Contra essa canalha luota no-

bremeute um nucleo de liberaes.

distinguindo-se entre ellesum gru-

po de senhoras, á frente das quaes

se encontra uma com os melhores

dotes de intelligeneia e de cara-

cter, a illustre escriptors sr.' D,

 

prejuizos nem demonstra a covar-

A questão de Vizeli não tem

para nós nenhum caracter pes-

soal. Referimo-nos a ella. sendo

-Os protagonistas regenerndores,

como nos refeririamos sendo pro»

Beltrano, ou Sicrsuo, são d'aqilele
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rumo-st los mistos

r

houve ainda attents'lo que mais

ferisse o coração das homens e

das senhoras, que em Vizeu veem

luctando pela causa liberal, que

esse singularissimo procedimento

do sr. Affonso Costa. Os insultos,

as insolenciss, as perseguições,

vinham dos que, descaradamente,

se enfeitavnm com a etiqueta re-

accíonaria. Mas o brutal repellio

do sr. Alfonso Costa veio de quem

se dizia partidario e amigo. Veio

d'um chefe snreolado da demo-

cracia. Veio de quem, depois de

tantas e tão amargas decepções,

foi ainda. hontem uma esperança.

Uma esperança perdida.

Mais uma! Mais uma! Mais

uma esperança que se foi l .

E assim vamos de roldñd

'para o abysmo. Não ha um -pons

to. de apoio nldsta pobre patria,

portuguesa. Todos os messias de

afundam, todas as luzes se (pit-f

gsm, todas' as esperanças se des#

falham.

Deve ter sido, 'pois',hsm amar;
e ' i

    
    

r_ I-'if '.., .._.i il a

mim , diodeirsria ssh correcção.

ou sem eloquente' protesto, pelo'

menos, attentsdos de tal ordem.

Mas o partido republicano só v6

o mal quando elle é praticado

pelos adversarios. Quando é pra-

ticado pelos de casa, ou fica si-

lencioso ou o exalta. E assim per-

deu a auctoridade toda. Todal

Toda!

Qual é a. voz que se ergue

ahi a fulminar a extraordinaria

conducta do sr. Afonso Costa!

Póde um advogado republicano

defender os actos que se commet-

terem em Vizeu: urnas roubadas
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violencias que n'esae sentido lhes o SR_M

ñzerem .

Dei-am um espectaculo ver-

gonhoso. Deram um exemplo de-

grad ante.

Nenhum advogado republi-

cano póde tomar a defesa de cri-

minosos de tal ordem, sobretudo

quando esse advogado se chama

Alfonso Costa. Affonso Costa já.

protestou vivamente contra as

burlas eleitoraes. Añ'onso Costa

já se disse victima d'ellas. Victi-

mas d'ellas se dizem todos os re-

publicanos. Como voe Añbnso

Costa defende-los? Foi nega-las,

a Vizeu ? Isso seria'o cumulo da

sudacia. Como vae Affonso Costa

defende-las e como toleram os

republicanos esse procedimento ?

Que'estreiteza de vistas l Por-

que, do 'dm de contas, tudo isto

demonstra uma verdadeira myo-

pia; 'O sr. Alfonso Costa é um

bom i professor, é' um bom orador,

6 um homem talentoso, mas na

ascenção restricta da palavra.

*' A sitigsçio restricta e

' palavra. E' ta-

' 1 Íysilidade de

l . 3 ,nr-.nojo .

› iñií'iílta e

é que o sr.

"7', possue. De ou-

" teria vindo a

_ ' ido a Viseu. E

se o não fizesse, nem sequer te-

riam dimiuuido os seus interesses

como advogado.

Não ve isto, aquelle homem!

E os republicanos dão provas

da mesma estreiteza d'espirito

quando deixam de fulminar at-

tentados e incoherencias de tal

ordem, com receio de perderem

homens. Assim é que os perdem.

Perdeu) os Affonsos Costas por-

que os Añ'onsos Costas, tomando-

lhes o pulso, abalnuçnm-se a to-

dos os attentados. convencidos de

que ñcam impuues. E perdem Os

que não são Affonsos' Costas, por-
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de pnrtircm, venham d'oude \7in

rem. De todos os homens de prin-

cipios e de todos os homens de

bem. Porque, no ,fim de contas,

 

  

 

BeatrizPinheiro. Não ha atten-

tado que se não tenha commettido

contra os homens, nem insoleuoia

U

ou despednçadas, cadernos elei- que Partido. il““ “ão tem a 00m'

toraes roubados, maços de listas 89'“ c“"ca de castigar “5 ¡'100'

substituídos, assembleias cousti- here“cms do“ se“s chefe* Pe"“

cebemos, a diñ'erença que hu en-

tre um salteador que nos obriga

a largar a bolsa e um salafrario

que suhstitne maços de listas,

que rouba urnas, que rouba ca-

dernos eleitoraes, que pratica

qualquer (Vossas tantas e tão co-

nhecidas infamias contra a libert

dado e o direito do suFi'ragio. Se

hn difference, é a favor do pri-

meiro, que nem produz tantos

(14¡ Quando lhe chamamos doutor

' Ani/'burn não é para aniesquinhur sua

exnr-llcncia. mas porque assim o trata,

como _ii diasmnos, o illustre Mijarcta.

Parei-.e que o illustrn ;Vi/'areas qnm' o

privilegio do tratamento, no que su

deprnhendn da indignação do pnpnlu-

clio dos fraucaceos contrn mis, por

chnlnarnms simplesnwnte, dont/ir ¡if-

fousu ao sr. AÍl'onso Uoslu. Mais nós

é que não estamos resolvidos a dar o

privilegia ao Mijaretu.

ainda não distinguimos, nem per-

  

   

  

que se não tenha arremessado ás

senhoras. Comtudo, nem aquelles

"ein estas desunimavam na Bila

obra patriotica, estas, principal-

mente, que a todos os sacrifícios

se votavnm para sustentarem a

Escola Liberal João de Deus, obra

de redempçüo e de luz. E quano

do, na ingenuidade de todos os

corações abertos, de todos os es-

piritos progressivos, imaginavam,

sem duvida, merecer o apoio de

todos os democratas_ d'esta des›

graçada terra, appareoelhes pela

frente, a. fazer o jogo dos reac-

cionnrios, a cobri~los com o pres-

tígio que squiriu na democracia,

quem? O sr. Affonso Costa. o ex-

(leputado,republicano pelo Porto,

o membro do actual directorio do

partido republicano potugnez'!

Depois de tantos insultos, de

tantas ineolenciaa, de tantas per,-

seguições,“éstamos em que _não

tuídas com a maior illegalidade,

descargas falsificados e tudo o

mais que se fel, que foi tudo

quanto houve de mais violento e

arbítrsrio? O sr. Alfonso Costa

abriga-se atraz da sua qualidade

de advogado; Mas pergunta-se

novamentez- deve um advogado

republicano, mesmo quando se

parta da hypothese do que todas

as desfezas são permittidas aos

advogados, deve um' advogado

republicano dar o seu apoio mo-

ral e ministrar os seus serviços

aos réos de crimes contra o di-

reito eleitoral ? Ninguem susten-

tsrá tamanha heresia.

No emtanto, os republicanos,

com o seu silencio, não fazem

mais do que ssucciona-la. Acuau-

do deante do sr. Alfonso Costa,

«pondo-se ue cócoras, perderam,

por inteiro, a. suctoridade para.

protestzirem ámauliâ contra as

deu o prestígio e a nuctoridnde

para captar as sympathias de to-

dos os homens de principios.

. Mas se ellos querem assim,

seja assim.

Sua alma, sua palma.

W

O suicidio é uma morte furti-

va e vergonhosa; é um roubo fei-

to ao genero humano.

Rossmv.

_'-_-._-_-.

0 crime :las 0larlas

Foi addíado 0 dia do julga-

mento dos inipiioados d'este cri-

me, em virtude d'ausencia de Va'

rias testemunhas.

_m

Foi collocudo na torre e entrou já

em lion ¡'rgultu'idiule, o rnlOgio de S.

A .Domingos. Não foi sem tempo que as-

sim succedeu.

Mais vale tarde do que nunca.

  

 

Encontrou apoio na opinião

publica, e recebeu fartos applan-

sos. o nosso ultimo artigo sobre

o sr. Mattoso. Bem dizininos nós

que o sr. Mattoso,s falar nas suas

affeiçãcs pesso/(es e politicas por seu,

irmão, era caso para fazer rir os

mais sisndos. Até se riu o

José Luoiano de Castro. Vamos

jura-lo. Porque o sr. José Lucia-

no ha de dixer uma coisa por tó-

ra, se a disser, que não privamns

cmn sua ex!, mas ha de sentir

outra por dmitro. Porque o sr.

José Luciano não é tolo nenhum

para não reconhecer, no intimo

da sua consciencia, que o proce-

dimento do sr. Mattoso foi sem-

pre escandaloso na politica por-

tugueza, em geral, e no partido

progressista, em particular. Por-

que o sr. José Luciano tem bas-

tante conhecimento dss coisas do

concelho d'Aveiro, onde nasceu,

para não concordar, em segredo,

que é uma vergonha que nm pas-

quim, ,que se diz orgão dos fran-

caceus, que representa a politica

da canalha que acompanha o sr.

Jayme de Magalhães Lima, seja

orgão, ao mesmo tempo, do sr.

Francisco de Castro Mattoso.

Uma vergonha, amarei-dude¡-

“lJJRlZnnnhu i

E' uni pelintrào, um garoto

sem a menor.. npntaçào, que se

srvora em am go” politico do sr.

Franciscode,Castro Mattoso, para

inveotiver ostI-ogressistas no ca-

nudo dos francsceos. para falar

em nome do irmão do chefe do

partido progressista, como se o

mesmo canudo fosse o porta voz

d'nm grupo de progressistas dis~

sidentes, pelo menos.

Como isto tem desoidol

O sr. Mattoso seria comico,

daria vontade de rir aoa mais sl-

.sudos, outra Vez. dizemos, a t'a-

Isr, em ¡inalquer gazeta, ou por

qualquer meio, nas suas a/feições

pessoas:: e politicas por seu irmão.

Mas a falar n'isso n'uui pnpelu-

cho indecente, que, descarada-

mente, se diz o representante do

grupo francaceo, mas a falar u'is-

so depois de ter combatido a can-

didatura do sr. Albano de Mello,

que osr. José Luciano publica-

mente recommendou, fi'uncameu-

te, é ultrajante.

O sr. José Luciano da Castro

não trocnrá pelos caprichos da sr.

Manuel de Mello as a/fsições pes-

soaes e politicas de seu irmiio nim-

ca desmentidus desde a mocidade

escabrosa em que ambos luctauam

pela vida na esperança do futuro

que tão dignamente conseguiram.

Mas quando o sr. José Luciano

recommendava, em carta publica.

a candidatura progressista do sr.

Albano de Mello, quém aguentava

os embates da canalha, da torpo

sanalha, da iufmniasirna canalha,

que hoje fala de papo em nome

do inorgado da (ilirnirinha, era

osso sr. Manuel de Me'lin, por cu.

jos caprichos' o chefe do, iai-tido

progressista, no dizer dum pe-

liutrão, não troca as a/feições pss-

soaes epolíticas de Seu irmão. Era

o sr. Mmmel do Mello que sofi'ria

os insultos, os atteutados infa-

missnnos dos garotos, em defesa

»da candidatura official do partido

progressista. 0 homem (las affai-

ções pessoues e politicas. esse mei.

,Hit-St', em ousa. E se ainda se mel,-

tesse em casa n'nm retrahimeatn

snrcero. não seria o ultraje tama-

nho. Mas metti- - ' ' '-    



  

'4 ha-mnlta. a soldo do sr. Jaynm

 

.segundo o Sm¡ ooszlunie. Mellia-He

;un casa para proteger, por todos

os. meios, a oamlulatura regularm-

ilora Ilo sr, Jayme do Magalhães

"Linrr l.) é tesao o hmm-in quo ou-

sa falar n:N suas (ij/'níçñca pessoas:

a politicas por seu irmiio! l'l é esse

o homem que ordi-unque um PH-

liutrào vH-nha 'lançar mu ¡mhlico

*n inainnnçao insolonlo o rynicm

(HI I'll?) l) Cilnfá'l'llltê “HI” lllrlllllg_

que o sr. Ílosé Luriauo não troca

¡in/o.; caprichos do sr. Manuel de

Mello ns u/j'niçõas prssoaes c politi-

sastv: sua irmwío.

I'Í' ileinais'!

ll'ara clyuastia, hasta a7d~yuaq-~

lift do Bragança. Ju posa haatau-

\te. .Vir agora o sr. Mattoso prow

na :dui- quo ha d». fazer tudo quan-

' to quizer pelo 'facto de ser irmão

'do -mz 'lose Luciano, é aii'l'ontar

-demasiadamente os outros. Af-

fiumta quo .cólon da ponto quando

S.'PX"', para cumulo d'aaoarnPO.

-se'embrulha na Pupa da'laaldada,

-dmsautidade partidaria. Que que-

-rialo pu.: entre os partidos políti-

. coa vlirlacalídailn_ para que /lveiro

pmapmwsar'! P. era por lealdade

liill'i.lli9.t-'ill, e por querer a pa'l. en~

tr», uv. partidos' politicos da loca-

lidadn, que esfrugava as mão: do

contento quando sahia que a tur-

-de Magalhães Lima, aaaa'ltava nas

'ruas'do Aveiro os progresaiqtaa

-que #andavam cumprindo as or-

-den-s do sr.'Jos'é Luciano de Caa-

tro? dC era por lealdade partida-

ria, e'por querer a paz entre os

partidos :politicos: da localidade_

.que ensinava o Calmcínha, o (.'h'íçri

e qnejandoe, a ari-ahanhar os In-

bregos para oe motins do impos-

_to do pisn, motlna preparadosux-

press-amante para deitar abaixo a

camara municipal d'AVAii-o_ que

.pertence ao partido progressista?

"E é por 'lealdade partidaria que

«prometta empregos, para quando

-os progressiataa suhirem ao po-

der, aos pelintrñuà que rahiér-am

«no canudo dm; 'fi'ancaceoa'P Por-

unr nl¡ rg ring ¡rI'n-\Hnn ¡naannuuii V.

ades I a politica do sr. Mattoso é

casa d'ello 'fornecer os recursoq

-do partido progressista aos¡ ini-

'migos do mesmo partido. A cs-

*perança da canalha, que acompa-

nha o .qr. "Jayme de Magalhães

"Lima, está mais, ainda, no auxi-

*lio que lhes promette o sr. Mat-

tos-io, quando os progressistas fo-

rem governo, do que na propria

-›esperanca do «cr/Joâoí'Franoo em-

polgar -o poder. A grandiasnna

..pouca 'vergonha da politica infra',

'porque isto 'já attingiu os foros

d'um a-verdadebapouca vergonha,

'está =n'isso.

Se João 'Fi'anoo Torino poder,

.a canalha 'l'rannacea tem roll-ia

'para roer. Mac: senão fôr, côdoa

tem, porque Ih'a dá o sr. 'Mattov

uso 'á custa do partido ,progress

sigla.

"Isto 'o uma grande pouca 'ver-

ponha. Masé o facto, é o facto real

da vida politica em Avpiro. Para

o paiz vigora a dyuastia de Bra-

gança. .Para Aveiro vigora a dy-.

naalia de Braganca e a dynastia

da Oliveiriulia. tl_ ar. Manuel-de

'lll-ello, o ar. Albano de Mello, to-

dos; os proareseiqtas do ciiimelho

--e do districto podem ter as dedi-

.cacõas que quizrrom, que as suas

dedicaçõos nada valem perante a

círcnmstancia do sr. Mattoso ser

irmão do sr, Iosé Luciano. Como

irmã'o do sr. lloaé Luciano pode

áfazvr tudo: dosaoatar a aucltoridaf

do e .a vontade do sr. Jose Lu.

ciano, Pnredar e trarnnr contra a.

politica do or. Ziosé Luciano, ati-'

çar a canalha contra os partida-

1'¡oe “ienes do sr. José 'Luciano e

até dar códea a essa canalha

quando o sr. José Luciano fôr ao

.poder.

a E' irmãol E, deante d'isto, tu-

do o mais é zero.

Tal é a immoralidado, a tre-

mewia immoralidade que o sr.

Mattoso affirma no 'jornal onde .já

se escreveu que é elle que manda

tudo e acima de todos.

E havemos de Ver que não fi-

camos por aqui.

Ora esperemos, e veremos.

   

   

  

   

 

    

   

 

  

   

  

    

  

   

  

llclrato do sr. ministro

da guerra
l

l Foi rollocailo n'uma das; salas

Q do quartel de infantaria 2', o re-

l trato do uuhro ministro ila guer-

ra, ar. Pimentel Pluto.

Ao arto assistiu todo O elo-

mento militar que «compõe a guar-

nição da cidade:

(l Con-imauilaute do rngimeuto

sr. col-ouvi Garcia. distribuiu aos

ofñoiaes presentes um delicado

copo d'agua.

Diaruraaram os grs'. general

Gama «Lobo e coronel Garcia, que“

levantaram brindes a cel-rol c ao

Í sr. ministro da g-iim'ra, além de

' outros que foram levantados por

os oftilzinoo .ala guarnição a estes

senhorea.

Foi uma Ceremonia de cara-

cter intimo, 'Vh'l'litllit'il'illnPlllO mi.

litar, ondo reinou a uotn commu-

nicativa da boa fraternidade que

reina entre os briosm officine's*

d'infanteiia “Ms.

¡Duruute o acto tocou a banda

regimental.

_#me

P010 ,DE AYEpIO..

o SR. JAYME

O ar. J'lYlnb' de Magalhães Li-

ma finge. da Cabecinha, como. aliás

sucredo a outros. muitas vezes.

para affiruar que não chamou

'charlatiio a ignorante_ a Victor

llngo. ' -

Chamou tai, seu paparrctal A

Traduziu o artigo do Amiel,

partilhando-n. Traduziu os com-

umularios .de, Ranouvier, achan-

do jastissinas as suas palavras. E

Amir¡ não só chamou iguoranto

o charlntâr a Victor Hugo como

- lhe chamou pueril, egoísta, unido'-

so, insensato I: grosseiro.

Amiei dizia: '

'chietor Hugo 'ignora eoberbamente

tudoque uãé previu. Não sabe que o

orgulho limita. o espírito o que umbr-

gut/w desmedida amuquiuka a alma.

Sc clic so sacriíicnsso, a ellc, entro os

outros hómena, e n França entre as ou-

tras nações, rei“in com mais precisão o

não cairia nos seus «ngm-os insensatos

e nos seus oraculos emtmvogwntes. . .

-. Algumas mordeduras da. ironia. vol-

_ Quando quizermos elogiar

qualquer l'lHSth'l, sempre n'ella

acharemos um rnerito; porém

axaltal-a contra a -wrdado dos 'fa-

lztos, não é só adulaçào, é insulto.

__---.-

Melhoramento¡ r mnálcjpacs

Foram expostos no publico, no,

domingo passado, os .urinoes da

Praca do (Iommi-.rcio e_'Praça do

Paim. São elegantes o muito bem¡

acabados. l

.~\ garotada :é que iáioo 'tem

entretido em desenhar ohscenida-

des nos I'Pspeclivon guru-neciinen:

tos, seu¡ que a policia depor isso.

3

Foram tambem inaugurados

mais dolu hicos incandeaantoa

;lvan-cases, sendo ,DHLPI'HKÍHIO do_

uriuol da Praçafdo Common i .p-

out'ro á esquinh L . “' ' '

parti-i sul. TE'

aquelle lo '

3a.¡ alo

motor _d'uqt

Para 'inelh

fin Praca do (in:

camara mandar 7

tro bico iniranil _ . . . _, ,

dodrofqufse acha cullocailo mi

esquina daãcana onde regido o sr.

José Vir-ira. Era só Mais uma pes

quena despeza a fazer.

8

A seguir alwir~se-ha as novas

ruas do novo hairroda Beira-Mal'.

para o quo se estão iniciando os

priinnirosiftralmlhon. '

E assim ao irá embellvzandn o

centro da cidade, tão carecido

como está d'isso.. ' -

TlllilTlill M'lllltENSll

A Companhia Infantil Portuen-

se, leva, hoje á soeua no nosso

theatro, em benefício do ex-nctor

Arthur Santos, cego, a engraca-

da operetta em 1 acto, original

da Sousa Bastos. Os Sinos dc Cor-

nevilla; Ah' á prata. . .. de Guedes

ri'illliveira; a comedia em 1 acto,

Uma protertora do animaes; a can-

coneta de Pan-Tarantula. A Lili;

o tercetto comico, Os Cupidinhos;

os duetios comicoa. A sopeira o

seu derríço. Chegam a mim, o' a

engraçada acena comica, O-corcun-

da, pelo actorsinho da 6 annos,

Mario Sil". ' .

A orchestra do sr. Pinto de

Mirando executará vinte numeros

de musica.

Os bilhetes encontram-se á

venda na Veneziano Central e na

Tabacaria Havanezc,-1os Arcos.

E' de esperar rnma casa au

_qi-and complet, attondendo ao at-

trahente programma e ao lim a

que o espectaculo é destinado.

---,--_.-_-__

Palco do 'l'hcnlro .1 vclrensc

Foi arromatado, para. n'olle se da-

rem bailes durante a epocha carna-

valesca, ao sr. Joaquim dos Santos

Ló, o palco d'estc thoatro.

A arroma-taçlio montou 21 quantia

de réis. ^

    

        

 

     

   
   

   

    

    

tim'iana teriam abnindo este gemia

olnêso e tel-o iam tornado mais forte

fazendoo mais sensato.;

Assim dizia o tal sr. Amiel.

Era o cão a ,lmlrer 'á lua. .E

Jayme de. Magalhães¡ Lima uollo- j

con-se logo ao lado do cão, la-

drando tambem_ ' .

Assim-é que é. seu paparreta. -

› Embirrava com Victor'Hugo

comotodos_ oc _reacitionariosvda

sua catihugoria. Astrévas não se

ligam' com a luz. Emhirrava com¡

Vir-tor Hugo a aurnVeitou' a 'ru-i;

amelra ecceoião de 'lhewdar a den-

tadinha do .insignificante. E ser-

viu-lhe o senhor Amielçomo lhe

serviria qualquer outro ,preten-

cicso rm 'iuVPjosm '

'Claro é, nem Victor Iluque5<

~ ceu «em Jayme subiu. '- ' .

?7x - , a
7.4 .4
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, .lamninha, estoril, coutraprodu¡

' (tante, como 'todasi as revoluções?

E com'o'ii'aviajdii :ser ¡11.011er fôr-

ma se o: amiga/dns -labñegos'"e7,ilbsi

pategoc, que: chora agora porellsesl

lagrimas de comodilo, .queria a

canalha dom-ramada, í aflirmando

na camara dos deputados que_p,a-.

ra casa canalha"“ “havia um re-

curso: a coacção? E como havia

da goi-d'outra 56mm¡ s'e 0' 'c'miviva

do sr. Affonso Costaja-pplaiidia

' caloroaamanta, _som reservas, a

reforma da polil'iayda Lisboa?

' Poie'um íwaparretà de'Ítal'or-

dem podia lá deixar da chamar

ignorante e ckm'latão a' Victor

Hugo? .

Chamou e torna _a chamar. E

se não chamasSe devia ter cha-

mado.

Chamou e torna a chamar.'Lá

vem elle com -a opinião do outro

senhor, no !memo Sentido, um

senhor Einilanguet. E até Eça

de_Qt1Piroz, àggupdo elle, .tam-

bem chamou iiomes feios a' Vi-

ctor Hugo.: 1 A * '- *« -

4 Comoquem diz": é verdade

.que eu pei'dlhoi,'as.pnlavras do

Amir¡ e de Reuouvier a proposia

to 'de Victor Hugo, _mas tambem

Emile li'agn'et'"lhe ch'amOu cara_

cter ordinaria a mediano, 'homem

de rancoreis terríveis que pelo facto

de Venillot o achar ridiculo 'na-tail

bmw o insulto grosseiramente em

sua mãe. Í

Anda, cão reacciOnario, mor-

de, morde novamente;Anda, cão

roarcionario. morde e ladra, que

mordes no espaço e ladras á lua.

' Como foste cOnvivn do Affon-

so Costa, como bebeste com elle

em casa do Míjareta,o fraldiquei-

rito apostata, por honra do con-

viVa quizmte provarun não-cha-

maste charlatdo e ignorante a Vi-

çtor Hugo. Mas, a lina!, não sÓO
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não provasle como ainda lhe cha-

mas, pela hocca dos outros, cara-

cter ordinaria e mediano.

Está bem. Tudo se percebe.

Não não precisas mais explica-

cõrs. Victor Hugo queria o aper-

feiçoamento constante da humani-

dade. O paparreta do Carmo quer

a hni'nanidade mettida n'umn jau-

la. Victor Hugo queria a liberda-

de, queria a democracia, queria a

republica. 0 paparreta do Carmo,

o amiguinho dos labregos, quer a

canalha acorrentada e entende

que parao povo só ha um recur-

so: a coacção. Podia um r papar-

reta de tal ordem deixar de odiar

Victor Hugo?

Não. E' claro que não.

Podia um paparreta, para quem

a dictadura de João Franco valeu

tanto como aa revoluções que em

Portugal se fizeram com as armas

na mão, deixar de considerar Vi.

ctor 'Hugo um ignorante e um

charlatão?

Não. E' claro que não. Se João

Franco subia até ás nuvens, Vi.

ctor Hugo não podia deixar do

desner até ao charco.

Que imbecill Que formidavel

imbecil l

E voltaremos a conversar com

este Cidadão.

_+-

\ Largo do Rocio

Lembramos ao er. presidente

_da camara, a convauieucia de

.mandar limpar este largo das iu-

'numeras pedras e calhaus que

por aii se acham dispersos. Con-

venieute e humanitario, pois que

é um verdadeiro estorvo ;dara os

pobres militares que ali tenham

de fazer exercicios.

C

Aos ultimos exercicim do'a re-

cmtas no Ro'cio tem assistido o

digno commantlante do regimen-

m e mais a officialidade, bem co'

a.. a ' ;honda regimental.

'c

”mancada

ier vnloutõnn dean.

: para a rua, a munidos

's _ 7 'fadal'hõos' esfaquearam-se

l '1. .' . ~

' n'dó prostrados por terra,-

= ,o seu¡ forças, gritaram

g _ ' àoocorro, para quentes

diziam;

' 'Buiverdadeiro duello arte nova.

Vw_-

v.,

A cansoada

1\lê-ae ahi, pela cidade, alguns

cães quelnào andam açaimados,

e outros que o andam. mas una

nem por isso deixam de fazer tra-

vessuras caninas.

Por exemploz'ali no bairro do

'Alboy' existe um corpolenm cão

felpwllo, que, raro é o dia. não faz

partida. A's creancas, por exam-

plo, levanta-se ao alto com elias.,

molhando-lhes nâo pouco medo, e

pelo que, por vezes, 'se ouve bas-

tante gritaria n'aquelle bairro.

Seria conveniente que a pol¡-

cia ovdenasse a prisão em casa

do cãoaiaho turbulento.

Cãosinho é um modo de dizer;

cãosarrão é Que elle é.

.r
-_-_-._--~_

Tempo

Uns dias de verdadeira prima-

vera, oa ultimos d'eatn semana.

Os bom¡ dias _de inverno, aqueh

tes em que o céu _se aprPSenta

limpo de nuvens' e o tempo Secco

a amoroso, tornam-saintairamen-

-te agradaveia o superiores. aos

dias calmosos do- verão.
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conspirar, para enredar, para tru-

.-nar. para incitar a tnrha-inulta, ,

armado ;em

Vi-n triste, pensativn,

O rosto pendido ao chão,

Como deixa iugrata mi'io,

Ao tocar-lhe, a sensitivn!

Suas madeixas ondeadas,

D'ella o mais rico thesoiro,

Eram, qual cascata d'oiro

Sobre os hombros espalhadnsl

E assim ao vel«a, mou Deus,

Corno estatua da tristeza,

Mais uma Magica belleza

Me prendeu nos laços seus!

Seus olhos pretos rasgados,

Porque se abaixam aisim?

Porque esquecida. de mim,

Verga. aos íntimos cuidados?

-Ergue a fronte virgem bella,

Alegre encara o futuro;

No tou rea, que ainda. é puro,

Não vês brilhar uma estrelln?

Porque te prostns cahida,

Lnnguidn, triste Hcisnmndo,

E porque chorus tu, quando

Começa a. sorrir-te n vida?!

Porque só míraa o solo

Qual agulha mira. o norte:

Cabe-te agora. por sorte

Sempre a. terra tel-'por polo?!

Tu n10 vês o sol nascente

Que to vom beijar o rosto?

Banir quer o .tou desgosto

Illuminando-ta a. fronte!

Tu não vês a meiga lua

A sorrirpte lá. dos cena,

Espelhando a lua de Deus

Nu formosa face tua?!

Qual o sol, que um raio envia

A dnr vid¡ ll debil Hôr,

Um raio do meu amor

Não te dará alegria”

Josíc BERNARDO leo.

___.__

Metadado Recreio Artlstlco _

Tam sítio nvultadíssimo o numero

do aocíos entradas com a nova. direc-

ção. .

E' que a Sociedade _tem progred'-

do de dia para dia, e os beneficioh

que está prestando nos socios, tanto

para os que se divertem como para.

os que precisam da aoccorroa, estão

sendo importantes.

Para isso, muito tem contribuído

a boa vontade da direcção actual, que

ó digna da todo o elogio.

o

A direcção da Sociedade Recreio

Artístico, agradece pcnlmiwlmneuta'

d. imprensa lacal o á d'outros pontos

do pain, o favor que lhe tem dispensa.-

do enviando com toda. a regularidade

os jornaes para aquella casa. do re-

creio.

E ao mesmo tempo que agrade-

ce, _espera continuar a. dever a ñneza

da remessa dos mesmas períodicos.

l
a

w“

_ anlcldlo 'il

Suicidou-se em Lisboa e n'um gm

hinete do café Silva, para. onde tinha

pedido auctorisaçlo para escrever uma. .

correspondencia, o conhecido bohemia

Luiz Sarren, sympathioo e esbalto 1110-'

ço para, quem a. vida ainda sorria.,

pois apenas contava 26 annos d'edade.

A arma traiçoeirn com que põz

fim aos seus dias, foi o rewolver, o_

eterno salvoconducto dos desespera-

dos, dom que elle fez saltar os mioIOI. A

d Triste lim d'uma mocidade estar-

m.

Musica no Jardlm

O programma que a banda

do 24 deve executar hoje, da l!

ás 3 datarde, no Jardim Publico,

é o que segue:

1.' PARTE

o »v a (ordinario).

Os tres mnigos (ouverture).

Eamstí-M (polka).

C'ârte de Granada (phaatasía. Mou-

risca).

2.“ PARTE

¡Italianas/mn IL Lei-ria (Ode).

¡Símp/:onírm

!if/n'dm 'I'm-m (Mozart).

Vira *El- lei (ordinario).
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A quebrar preconceitos

(fosse tudo quanto n antiga musa canta '

an outro poder mais alto se levanta.

(Camõesj.

Sábios do mundo, encyclopedicos

dos dois hymispherios, dobrem s. hu-

mana cerviz perante o auctorisado

ezihio e iinissimo estylista, que nos

t'nllnu_ esta semana, no Progresso da

Arm-o.

Humanidade inteira, admirae aquel-

Ia luminosa constellação, caliída cer-

inmv-ntc do alto firmamento e que por

engano se acha de muros a dentro

d't-eta cidade! Quiz o emincntissimo

sábio e professor em prespectiva, er-

guer-nes um pedestal... de barro,

mas esse pedestal, longe do ser para

nós, terão n humanidade e n sciencia

reconhecidos, de 0 mandar levantar,

além, no Largo Municipal_ ao lado

-la estatua d'aqunlle «tomo que se cha-

mou José Estevão. e sobre eIIc coIIo-

car o graciosa busto do correspondem~

to do Jaiwíro, fundido em oluria vei"

nielha.

Sim, para o eminente homem dos

mosaicos, e não para nós, que sômos

u'ricnro e ígMNtnte, como pretende na

sua lina peça Iitteraria publicada no

Progresso.

E realmente a. nossa obscuridade

é tal, que nem sequer ainda s. s.“ des

cortiuou quem _sômom

Esm gloria cabe inteiramente a s.

5.', e nós d'ella não queremos a min¡-

ma parcclla.

Vão, pois, adaptainse em s. 5.',

tomando assim o seu verdadeiro oa-

minho, as mirabolantes, chocantes o

abracadabrantes phl'nses bombasticus.

que teve a amabilidade de dirigir a es-

ta inscicia pessoa.

'Guarde-as para memoria do sua

fccundia no fundo da sua secretária,

e o jornal onde as publicou que corra

mundo, que vá pelo universo inteiro_

a nnnnnciur aos quatro ventos, o as-

tro luminoso que a patria dos ovos

mollcs possue dentro em seu seio.

Estupidos examinadoras, homens

sem intelligencia nem coração; como

reprovastcs, vós, uma intelligencia as-

sim ?

Não sabieis, por ventura, que den-

tro d'aquelle magestatico arcaboiço se

alberga nina grande personalidade e

na cabeça a mais subtil, a mais rara,

a mais snrprehendeute iutelligcneia

humana? Não sabieis por certo. E não

FMan tambem o que a humanidade e

u civilisação perdeu com isso.

lrnornntes, ignorantes. N10 fizes-

teis d'olIe um professor, :nas algum

dia vos mordoreis d'iuveja_ vendo~o

elevado ao alto cargo... de sultão

de Marrocos."

A fraticida guerra que all fas cor-

rer ondas de sangue, desenganem-se,

senhores, é nem mais nem menos que

para colloear no throno, o mui alto

e muito sábio correspondente do Ja-

neiro, n'esta cidade.

E ahi esta o mvsterioso preten-

dente descoberto. Mas não queremos

alviçaras pela novidade.

E depois d'eIIe subir aos pinacnlos

da.. . . meia lua, então é que elle se

vingnrá de todas vós, mandando~vos

e ¡i'm-car ia nomine no mais alto cus-

teIIo da sua nobre mesquita.

Tremam, tremam. . . que nó¡ tam-.

bem tremomos apelar de ndvognrmos

a sua cansa., ajudando a inaltecer os

seus ¡levantados moritos Iítterarios.

D0 que nos temos arrependido

bastante, e pelo que batemos contri-

ctamente no peito, é por lhe termos

chamado amigo.

Inmos sendo a cansa invquntaria

d'uma grande desgraça.

Tivemos conhecimento d'isso pelo

João do Padre, que. de enxndaao

hombro, corria prossuroso a desobstruir

as valletas para dar passagem ao

c-nulaloso rio de lagrimas que subia

de casa de s. a.“ para a rua. Consta-

nos ato que nm visinho teve de gritar

rw do guarda para ni'to parecer ato-

gado na grande ¡nau-adoção.

Temos, pois, de futuro, de preve-

nir estes casos. Prevenir para não ter

que remediar.

O que nos penalisou tambem, foi

s. s,n cmbimr demasiado com n senho-

rio que dómos n s. s.“

Nilo fizeram favor nenhum. Se-

nhoria, f'n'ta senhorio, merece s. LL', e

se s. s.l fallou em senhoria por achar

I  

  

   

   

da canoa deu-lhe agora

'l'rigo gallego. .. . . . . . . . . .

Temos importancia para isso, e de

resto não lhe fazem favor nenhum.

Mas. . . desconiiamos bem quo não

seja só n carta de conselho que s. s.n

deseja. E' mais alguma cousa que a

cabeça pede, a barriga reclama e o que,

naturalmente, um dia Vera realisado.

E levante nas outro pedestal...

mas tenha mais cuidado com elle;

olhe que inscientes não pódcm ser a8›

tros reis. Do contrario, nem profes-

sor, nem sultão de Marrocos.

.O.

-__.*__._

Crlme barbara

No Troviscal, Oliveira do Bair-

ro, um Itespmthnl,llnIlll'nl de Oren-

se. den tão profundo golpe no pes-

coçorle nm companheiro, por no-

me Cid. que a lingua se via atra-

vez do ferimento.

A ti'uicoeire arma foi uma na-

valha de barba.

O criminoso, que se chama

Manuel Barreiras, foi preso n'es-

sn mesma noite, quando se pre-

tendia deitar, e entregue ás au-

ctoridades competentes.

O Inobil do crime foi o 'Bar-

reiras ter emprestado uma farra-

menta qualquer do officio ao Cid,

e este ter-se ausentado com eila

sem auctorisaçâo d'aquelle.

Jnrou então vingar-se do com-

panheiro na primeira occasião que

se eucontrussem.

E a occusiâo chegou.

0 ferido VHÍU n'uin carro para

o hospital d'csta cidade. '
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_Deus a cada um deñ'sell to.

para que todos exerçam 'cfc w, ;u › "J

sua profissão. 'p _ -L .

LAMA'R A A_
, '.l a j _

Ao diabo do amami..- '

tambem á nossa porta. w

E nós que nao desgostf

musica, seja ella executada;

instrumento metálico ou por.

ples comia rachado, vimos psdrs- i a

que centinue, que continue.

Mas como qualquer instrumento

musico. seja elle qual fôr, e embora

qnt-.m o maneje tenha muito boa em-

bocadura, precisa de acompanhamen-

to, nós, já que sympathisou tambem

comnosco, oderecemo-nos para. o fazer.

Por isso já estamos afinando os fer-

rinhos para fazermos o devido acom-

panhamento em sol maior, á gaitinka

de carma.

Começarcmm a dar concertos pelas

casas ricas, por onde a coisa renda

mais do que pela. porta do humilde

pagam.

Por exemplo, alii pela rua da Sé,

onde ha casas um tanto apalaçadas e

onde a coisa deve rende-r.

E logo que gosta. de musica tam-

bem deve gostar da lettra.

Vamos por isso compôr um¡ versi-

nhos originaes, que intitularemos com

o modesto titqu de:

Viva, viva, de Aveiro. . . que da

Espinho já não. . . pega.

E por tim, e se gestor, tambem

comporemos s. comedia _Chat-c do

Dime, e o amigo ds gaitinlta docan-

vw farit tambem para ella a. musiqui-

nha competente.

~__..__

Mercado Ile Avelro

Os preços dos generos porque

correm no mercado d'esta cida-

de, são os Seguintes:

Feijão branco..._........ 960

› encarnado. . . . . . . . 1.5050

manteiga......... 800

mnarello.......... 800

mistura .

mtl'nca............

frade.... . . . . .

Milho branco............

) amnrello

U
V
U
U
U

› ti°emez............ 960'

Batatas. '15 kilos . . . . . . 220_

Oros,duzia............. 1/10

orm

POVO DE AVEIRO

Hygiene do somno

Para gosar boa saude é indispen-

savel regular hygienicamente o somuo,

e para que este seja na verdade repa-

rador da actividade e das forças per-

didas durante 'as horas em que se es-

ta acordado, é indíspensavel seguir as

regras seguintes :

O quarto de dormir deve ser em

logar bem ventilado. tendo s capaci-

dade, (podendo ser) de 30 metros cu-

bicos de ar por cada hora' e deve ter

uma temperatura permanente, de 18

a 20 graus. .

Os colchões da cama devem ser,

no inverno, de lã e no verão de crina.

Deve dormir-se sobre o lado dí-

reito do cerpo: dormir de costas ó

prejudicial para a saude, por causa

da excitação que produs no systema.

nervoso e dormir sobre o lado esquer-

do dá logar a sonhos inquietadores e

pesadelos.

A occasião mais propria para dor-

mir é de noite; dormir á séstn é mui-

to prejudicial ara a saude.

Nunca se (leve dormir em segui-

da a qualquer refeição.

Para. se obter um somno repara-

dor e tranquillo, sem sonhos que¡ in-

commodem, convém friccionar a testa,

com limão, durante dois ou tre: mi-

nutos antes de se deitar.

O quarto de dormir, sempre que

seja possivel, deve ter o tecto e pa-

redes pintadas, d'azul claro, e se_ se

dormir co'm Iamparinn, deve ter a

luz muito suave, 'e estar dentro d'um

globo azul de vidro fuscado.

As flores e os' perfumes sito muito

prejudiciaes nos quartas de dormir.

O tempo de dormir dove regular»

se_segundo a idade do cada pessoa, e

tendo em atte'nção o seu modo de vi-

da ou occupaçito durante o dia. Ge-

ralmente deve observar-se o seguinte:

dos-'i' aos 11 annos, deVe dormir-se

10 horas, 8 de eaercicjos e 3 de oc-

detail-aos 15.8110 .pcs,

  

  

 

  

   

 

   

  

    

  
.É, v @renomeie ,of classe. " i
9,06 m., mixto, todos ”classes.

,47 t., tramway, vindod'AIt'arellos.

11 t., omnibus todas as, classes.

,49 t., expresso, 1.l e 2.' classe.

TRAMWAYS

3,55 da manhã.

10,15 da manhã.

no" Aveiro para o .II

6,48 m., omnibus, todas as classes.

2,12.t., tramway, até Alfarellos.

5.34 t., expresso, l.“ e 2.' classe.

10,30 t., correio, 1.' e 2.' classe.

TRAMWAYS

Chegada n Aveiro, termina.

9,49 m.

9,9 t'. '

Os trsmways partem do Porto às

7,12 da manhã e 6,29 da tarde.

 

Camhlol

U cambio do Brazil sobre Lon-

dres está a M 7¡8.

Libra no Brazil: 2062-10 réis;

em Portugal, 55630 réis;

+

Estatistica dos corcnndaa

Esta calculado que existe no mun-

do inteiro por cada mil individuos um

corcnnda; ora calculando a população

do globo em mil milhões de habitan-

tes. o numero dos marrecas vem a

subir á. quantia formidsvel d'um mi-

lhão. Ora as corcundss são mais ou

menOs monstriwsas, mas não ó muito

que se calcule em 20 centimetros a

altura média de cada uma, logo esse

760' milhão de coreundas, se por accaso

15000 se podessem pôr em monte em cima

800 uma das outras, f0rmaria uma ser-

570 ra da altura. de duzentos mil me-

510 tros,jde fórma que só os cnrcundas po-

16060 deríum realisar o ímpio devaneio da

torre de Babel, porque por essa ex-

trsnha 'escada podiam-sc escalar dez

cordilheira postas em cima. umas das

       

   

 

,"r,n'61. a¡ , «,-t 'cics-s _ pm!

 

_ ___._
pouca sonhei'ia a senhorio que lhe dé-

lmos, nos_ tambem .-L exemplo d'outras

epochas e d'outros homens, solicitare-

mos um milhão de cartas de conselho

para s. s.“ tomar barrigadas de con-

sclhoiro.

outras, em cimo. da superior vinte e cto era solteiro, vivia'so com uma

cinco montes Brancos, em cima do ul- irmã, não recebia vmta nenhu-

timo ainda o Jung-Frau, da Suissa, ma e nunca sahia de casa.

em cima. do Jung-Frau as Pyramides,

em cima das Pyramides todas as fle-

chas sobrepostas das cathedraes da

Europa.“ '

--+_

Notas alegres

Se or uma escada assim não fôr Conversam dois homens do campo.

possiverir á lua, então nunca se lá O rimeiro: n

vao. , - e estas chuvas continuam, vao

tudo snhir da terra.
-__.___

O segundo:

-Que desgraçal e eu que tenho

duas mulheres enterradas do (limite-

riol

COISAS DE LONGE

Manta das collecçõcs.-No

leilão do espolio que ficou por

morte de um certo Mr. Badel, ho-

ticario em Alost, na Belgica, fal-

lecido ha tempo, apparecon o in-

ventario mais extravagante que

talvez se haja visto, e pelo qual

se fez a arrematacão. Mr. Bndel

 

A' porta d'um livreiro uma crian-

ça mendigo dizia em tom plsngcnte :

-Ums esmola para o céguinho,

por amor de Deus.

Davam-Ihe uns esmola, outros uio

lhe davam, mas ninguem perguntava

, _ _ _ pelo cego. .

dello“ 0 393mm“ - 3-000 99mm' Uma alma caritatlva teve sus cu-
pas e quadros; 2:000 peças como “caiam“,

chicaras, pratos, etc., de porcella-

na;133 lustres, serpentinas e can-

dieiros de crystal; 1,100 espelhos

de muitos feitios e tamanhos; 72

pendulas, relogios de algibeira e

de parede; 283 estatnas, vasos e

mais adornos de jardim; 530 pa-

res de calças; 800 casacos e so-

brecasncas 'de diversas qualida-

des e feitios; 780 pares de meias;

500 pares de luvas, etc., etc. De-

ve-se porém notar que o defun-

.IUIITA ADMINISTRATIVA

DAS

¡lá-D BARRA

D'AVEIRO
*e A W

-Então onde está o cego, rapa-

ríga?

-Ahl meu senhor, está ali ao pé

da vidrnça s ver as estampas.

“Povo de Aveiro”

Em Uchoa, na tabacarla

Ilonaco.

  

   

!2

1.

I

l 'manuais

Parilla para construçao da Estrada de ligaçaodo Canal

de S. lloquc com a Eslaçaa do Caminha de Ferro'

de Aveiro

  

-.
..

n' '

"

“l.

UT., ..

i.

AZ-SE publico que no dia 19 de Fevereiro proximo, pelo meio

dia, na Secretaria d'esta Direcção, sita no Largo de S. Braz,

da cidade de Aveiro, perante a. commisslo presidida pelo en-

genheiro director, ne procederá. á recepção e abertura de pro-

postas em carta fechada para a adjudicaçlo dos trabalhos de con-

strucção da faxa de rolagem¡ da referida estrada, n'uma empreitada

geral, na'extensâo de 764NI,17. com a base de licitação de réis

12141$670, ou, no caso de não haver concorrente para esta, em 3

empreitadas parciaes, a saber:

   

   

 

PERFIB
BASE

DESIGNAÇÃO Dos TRABALHOS EXTENSÃO BBXTA DE morra-nxrnsuozs
“o

   

O a 13 Abertura do caixa, empedra-

mento e cylindramento . . . 230ml,42 264mc,983 3466550

13 a 24 Idem, idem . . . . . . . . . 244ml.69 2811110394 36850|5

24 n 35 .Idem, , . . . . . . . . 289ml,06 332mc,419

 

O deposito provisorio para licitação da empreitada geral é de

30§l000 réis e será eñ'eetnado por meio de guia passada na Secre-

tm'ia da Junta até ás 3 horas da tarde da vespera da arrematação.

O deposito provisorio para cada uma das 3 empreitadas, na hypo-

these indicada, será. de 105000 réis, feito independ'entemente de

guia, perante a comunicado do concurso, no acto d'este: Os deposi-

tos definitivos serão de 5 p. c. da importancia da adjudicação. O

processo d'este concurso, contendo condições, encargym. medições e

desenhos, está patente na Secretaria da Junta e na d esta Direcção,

em todos os dias uteis, desde us 10 horas da manhã. até ás 3 da

tarde. '

Direcção das Obras da Barra e Riu de Aveiro, 30 de Janeiro

de 1903.

O ENGENHEIRO -DIRBCTOB,

(“joão @compact óâinto @roubam
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CASA
' l'inlw puro de BucellusVendese um pl'ctiín (1h casas

altas na rua ele Jesus e em frente

á cgrvjn du Émwento.

Tem um pequeno pata; e su-

hída para a run do Rato.

Truta-se nu nm Direita, n.

43 u 45.

H (lu -avlló-rlmiiníanlismo

(A) Unimmloj anti rheumatica

de Miranda, é o melhor remedio

até lmje conhecido para u cum

«d'ustn (Murça. Numerosus attea-

tmlon de doentes provando os

seus bons resultados. Faz desap.

parecer em curto espnço 'de tem-

na dôrea no pa'd'ecente.

Envia-se pelo correio para to-

«dns m4 terms.

Preço do franco 500 réis. 'Pe-

510 'enrreio 560 réis.

Deposito plmrnmcín Miranda

'RIO TINTO

íL Á N D E A U

VENDE-SE um _qnssí novo.

“N'esta Íypographin ss dis.

SAPATARIA REIS

a. DOMINGOS CAIIRANCHO

&(A's ramo) nuas)

Avnlno

ARTE CULINARIA NACIONAL

comummçlo Dl ;smuwrus

(Produto reservado a um fm pa-

triotico o piedoso)

Este vinlio,muil.o apreciado .

pela¡ suas propriedades hygie-

lucas, só se vende no estabe-

' l

l

É leuimeuto de José Gonçalves]

É

 

Gumollas. 2.' edição, muito melhorsdn

- \'Àü-&QÉ% @QQQñkWÉÊ WQÊEQQQa
Praça do Paim-AVEIRO Conama-Preliminares sobra !lodo de

bem viver; A nossa habitação; A seus; A

' a_ E-~o se garante o nossa slimantnçlo; O nosso Vestuario; Pra-

. _ seitas diversos.

proprio vinha o ¡cmlldo 795 "ce-[tu ,nm u .emma, .acções,

B0 m c. I Ill o estabelccl- Sopas o purés. 41; Legumes e hnrtsli-

ças, 25; Carnes diversas, 100; Croqm-ten s

_-__-_______-___
nlmondagu, !5; Peixes diversos (receitss

llllllll DE MUHlES FERREIRA ?à$311?:12332.33:331“&2332'223258;
empmlns, 29; Ovos e omeleus, 17;' Saladas

MEDICO

 

.WWW/X“/VVL

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

1:. Dos MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO

D'qul lgvu'áa tudo não sobem

 

í mento.

diversas, '8; Dôcos de sobremesa, 203; Com-

_ patas s conserva, 54; Dôuea !de chá, 155. ñ

Consultas das 10 às 12 horas da _TON ?95'

(Luz. Cum.)

A' venda unicamente na Imprensa Acao

VENHAS Sl] l UlNHHRU

mania¡ o das 2 As 4 horas da tarda. demica. de Coimbra para onda devem ser -~›-

Chamadas n qualqaer hor. do di. feitas a¡ requisições. ucompnnhndss da sua v
.

on da noite impnrtancin, que 6 :a-Em broohun, 600m.
Falem“, da “.,wdnde de m H_

' ' Pelo correio, 650. Em formou eartonngem,
l n ,uma Q M mm” v

Largo do noclo. da n a; 700.14%¡ 760 psi. I " '_~~ .' . *4 -. , _

_--------'--
(,umlssna, grnvnlnrla, llvr'm'la'

HISTORIA
_ I _papullrm a nuns oluenlns du es.

Gamemsma modern”
criptnriu. 0mm. de chapnlaria. Chapéns para limunm, seulmra e

(rLLtS'rmno)
. . - ~

v _ crencas. Lentro de nas¡ natura de m'nana de mmlus e aumullncos

'9M' de PMP-'18”“ 03610717411!!!- nacionsas e entraugeiros.ll j '

os

D dl 1 á. Y w . . y . . . .

e cagrêããqgãi°230m le"” Importação dll-acta do srllgns da Madeira: obrs de vorga, bor-

y .anda m. “um, E¡ “o l dados, rllum e vinho (qualidade gnranlida). _

-Run FnrmOSI,-282y
Unico ilapnsilo dos vinhos aspunmsoa da Assoclnçào Vinico.

ll ds lhirrscln.PORTO _ - _

' s “apresentada da casa Buirão, de Lisbon, encarrvga su do»

o ”hmm“ emmag”,ij mandar vir byciclettos flo-seat o mlchinas da cuslurn Memoria,

da "M“ uma”, da" “ao ¡ M burn wmn todos os'sccessorios para ss_ mesmas. _

. Bkgizzaãlzw::ãgürlamt'êgç:tus:~ g p q P Louçu de porculaua, qmnqmlliunps, bijouterias, perlmnsrias

r . . _q ..

à dnifdn dl'rc-etamdnto do polnco por Salda “91'31“17“ “nmnn'nu (5“"p°".“-"¡°mr°f"')' .

Potmkae Eduardo de Noronha, naun”. A 4 Hama srllflmnes e coroas faltaram“.

_luna-se n'asta obra, no Indo ds paginas vi- os ed“"e' a”“ ¡ml'mn'nu' e 93"! AleÍICÕPS plmlngrsphins. Éncadnrnuções.

bm“" e commowdnm. u homericns lu- mm““mç” um““ msmnmm "bm N. ll.-Não sw Ivlan alconmcnda- que não venham

    

  

  

  

 

    

  

 

   

   

  

   

  

  
  

      

0 proprietario dlestn acredi-

....-

   

ctn, a¡ polmm¡ com... um““ do¡ ou_ uma :Miniatura extranrrlinaril, nos'

deram o DILUVIO .npañor ”Quo VA_ de facilitar s entrada d'esle grande livro

veis fregueses-que mudou o seu

ZA DE 1820 tem da .m. para tados O' ?STA farinha muito mais ba Sensacional tomam-.e de H. Sivnkiewic¡

:man sapatnria, José Almeida dos "o, povo. do nom_ um“ "uma com_ ;nehum .g.n.n.eg_de 33 mama' anmf ¡ocupa-Inda¡ da rcspcetlva lmportaucla.

Reus, participa aos seus eatima-
.. ~ r

m3_ em todas as farinhas pnrtuguezn. A q \.l

1 . d A. "nda o ¡_. WI"“ msmnu m. REVOLUÇÃO PORTUGUE- L L , J'

. n ' ' .

'

95ml” ec"“_e to a COÊtelm p“” mfmtogmndueomuma bsllkuma Donna““ uma varanda... tem““ A. _ _ _ _ _ _

a sua casa da run Domingos Car capa a côr“ ; de familia, tmn do ser guardada na hi-i "m superior (10 qm* qual "'“0' d° Qu“ VAN” "s“'do "e MI

' ' dois soberbos contos do guiada-sr pm    
  

  

 

  

 

  

  

   

   

   

 

  

    

rancho, onde llie den uma instal- Preço. 800 fel. MMM““ '1° “m É" °”“'° '-“mmunlmg qm”" 0*““ P3" l EURO”“ de

.1 .ã ' . .' ' Pedidos à ' ' . ' “MWM" d“ :a " "'"405 '61409' .porcas. Sado vsccnm, galinhas, pm““

nc, o mms apropriada. B0W“ Editons .. ' i* ' - Ty- d ds EDUARDO NOBOVHA

.._t . a a nhil Nacional Edmar.; i #Hz velde›se unicamente no “ ' L

propne “no ag". em e" Bule. 50. Lisbon. _ _L_ .-
' . "-. j c¡ a g d [O é G - l. Um luxuoso voluma, com um¡ lindíssi-

. . . .
r Q I¡ 0 e S onça

_

de Já. a vmta com que 0 publico ' m 'i"""'_ . _ ' Malhas. '_ 5n- up- n .Are- o orando .em mlgmñcu

se digam' 'honrar o seu novo-es- "OIHMIM mam““ '55"' m › "www“: 50° é¡

› - '-Buoceauon da i'
" r POÇO I' I

tabeclemmento'
b -' FJ) V " l

i. '0.x' to À'Lzendadnl( (,'ogzpagnhin Nçcioml bEdi-

omo sem TB 0 !en em en 0 o .LH ' ' ,'
s '¡ _ A¡ " ' u rgo o ?on s nã», .›l), L¡- on,

bem servir tgdo; os que :tomb ›~
7 7 'AVEIRO s a; tati-1.¡- u “naum-iu ..lim-sui“.

ram “ E““ e““ ea P““ mm' "O 'Camadas pela academí'**
. _

«mesmo tempo que se encarrega
¡

. " ' _ ANutsbIlissmm romance de (nhrlel ldo

'
\_ ¡Silllsidb-'mü'mo-.Nen 8 'MI-es, Annumio, o mais ¡mui-nte dos cscrlptort

L

italianos dn actusliiladc, traduzido para

M n ,.,› w 74;, ›:".ia'¡4
' h, ,.-.. _ V

A ' h n 'enfggiéñl-'SÕ *IOHFÍÍWq a' 5“”” ' " ' l A' i l › garatugg'eãsttor¡ ::Inflndkãluissi[Zíiil'iimigrtg

n B i | 9%,_ -is V grande cscriptor. pela bollem cmunmvcdo-

\pon' A ' ' * i ' x . .1 "L i i ' r'›- l i w' '› ' J Av rn e asnombmsa :lu um¡ outreeho a pela sul

EM AVElñüô-*blvrmanllbllq “mlk“. da EDUA RD” DE Nm“)\HA fórum :rústica e impecavel.

J'U'IIIO V BRNÍEJ Guimarães. 39° rs_ na., ”hmm 300 DOlS ELEGANTES vowwrs, ou»

1;¡ ll m ss s.: Il u ' u - Ill ss i A d l l ESÍ'LV-Nl)l|)AS CAPAS A COP-EQ¡

i
' ' r g - ° ven a o .° Vo uma. com uma capa¡ .

.41315 n eéra', na Bugio Editorisl ds (Jumãnnhía Í' “da 'ol-9 100

sm nn mamas _na naum ÍÍ?3§»52Í'°"'“'“°“

Fundada em 1862 em Kllsnnsm'rm .

são esta¡ n melhores machlnas de costura W

' As machinas para (30801'

k da. Companhia SINGER obti-

à:1:32:33::55255:::;:231.:22;125. : v_ *76111111113 EXPPSÍOÍIO de 'Panis

desde:msm::2:1:E:::2:23:3ng:832ml:.;WW de 1900 0 mais alto premio,

" Grand-Prix. '

E' mais uma_ Victoriuj un-

'ta a tantas outras que estas

eXcellentes e bem construí-

das machinas teem alcança-

Pedmw .do em todas us exposições.

3003 onlbaúa 83144500 86 'E _ ' ¡LV-Emo

75-Run DE aos: &naum-79
ANADIA-SANGALI-IOS _ ll'.

?p
-Il

!'-Jliin nn na na rm rã?! ME?! *..JJ i?“ ñãñã'ám i *

-de todas as encommendas por me-

eiña. tem ã. venda um grande

sortimento de calçado ñno para

homem, senhora eicreançns.

Todos os que conhecem as

-oln'ns que sabem da sua casa, sa-

"hem que elias se recommendam

pela perfeição de côrte, excellen-

te -acnlmnáenio e incompnmvel

.modióidade de preços.

Ç 'rb'ipnhiawi-n :com: do '

      

  

 

   
    

  

 

   

    

_ CÚNSUlllllllll

'Billlllllll

'THEOPHllU RElS

Cimrgilu-dnnhst
a

pula Universidade «lo Coimbr.

Extrnlia, obtura, collocn,

dentes e encarrega-ae

do concerto de dentnduru

R.. DIREITA. 68, 1.'

Avlclro

ar
' MMS 'BUMAI'HGH

3ollecçño de rommces notaveis,

«oxp'lemlidamente tradusidoa para por-

tugnel, em lindíssimas edições, Ao

alunncu de todas _as bolsasü

QUO VADIS? (2.'l edição) de H.

.Sienkiewios.-3 volumes.

VIT') A DE LAZARILLO DE

TORMES, de Mm¡dn¡a.~-l. vol.

' EULALIA PONTOIS, de msm-

¡là-1 vol.

A AMOREIRM FATAL, deZE.

BertiuiL-l vol.

SENHOR EU, da Fnrins.-1 vol.

Cash volume, 100 rs.

Pedidos L Companhia Nacional

Editora, largo do Conde Barlo, 60,

Lisbon¡J e n tódas as livru'iu e tab¡-

W_-

A mvaclaina (PFAFF) para cnslnreiras. 7

A mad-'lina (PFAFF) para alfaiatas. .

A machinu (PFAFFn para moclistas.

A machine¡ (I'FAFFs para sspateiros.

  

IL!!

A machlna «PFAFIB é sem duvida a rainha

de todas as uachlnas de costura ' É

lt

 

Ensino gratis. Garantia “limitada. 1-'

A prestações e a dinheer com grandes descontos. r' i.

Para collegios e escolas de meninas, precos e condl-

ções espaciaes. › '

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

toda a classe de costura.

Conserla-se machiuas de tados os systemas.

Peçam catalogos lllustrados que se remettem gramí-

tamanha.

 


